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“Shen Nung – 3000 AC”

Ma-yo* – preparação à base de 
maconha e vinho: Controle da dor 

em cirurgia

“Liberator of Sin”

“Delight giver”

*Snyder, S. Em: Uses of Marijuana. Oxford University Press, London,

1971.



O que quis dizer Shen Nung*  há 5000 anos 
atrás?

Maconha
1) Liberadora dos Pecados (Liberator of sins)
2) Doadora de deleite (Delight giver) 

1ª opinião:
1) Minimizar os pecados,
desonestidade, irresponsabilidade,
etc., etc.)

2) “Liberou total”: perda de moral
e dos bons costumes

2ª opinião:
1) Alivia os nossos sentimentos de culpa
em geral: peso na consciência pelo não
cumprimento de nossos deveres.

2) Melhora qualidade de vida; mais
euforia; mais pensamentos agradáveis.

* Em Snyder S. User of Marihuana. Oxford University Press. London, 1971.

Sec. XXI



Garcia da Orta (1563): Coloquios dos Simples e Drogas da Índia.

Edição publicada pela Academia Real das Sciencias de Lisboa,

Imprensa Nacional, Lisboa, 1891.

Ruano “Pois asi he, dizeyme como se faz este bangue, e pera
que o tomão, e que leva?”

Orta “Fazse do pó destas folhas pisadas, e ás vezes da
semente; ... porque embebeda e faz estar fóra de si;

A euforia

e o proveito que disto tirão he estar fora de si, como
enlevados sem nenhum cuidado e prazimenteiros, e alguns a rir
hum riso parvo; e já ouvi a muitas mulheres que, quando hião
ver algum homem, pera estar com choquarerias e graciosas o
tomavão.



Garcia da Orta (1563): Coloquios dos Simples e Drogas da Índia.

Edição publicada pela Academia Real das Sciencias de Lisboa,

Imprensa Nacional, Lisboa, 1891.

A boa viagem

E o que ... se conta ... he que os grandes capitães, ... acustumavão

embebedar-se ... com este bangue, pera se esquecerem de seus

trabalhos, e nam cuidarem, e poderem dormir; ... E o gram Soltão

Badur dizia a Martim Affonso de Sousa, a quem elle muito grande bem

queria e lhe descubria seus secretos, que quando de noite queria yr a

Portugal e ao Brasil, e á Turquia, e á Arabia, e à Pérsia, não fazia

mais que comer um pouco de bangue; ...



Garcia da Orta (1563): Coloquios dos Simples e Drogas da Índia. Edição

publicada pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, Imprensa

Nacional, Lisboa, 1891.

A má viagem

Ruano “... eu vi hum portuguez choquareiro, ... e comeo

uma talhada ou duas deste letuario, e de noite esteve bebedo

gracioso e nas falas em estremo, e no testamento que fazia. 

E porém era triste no chorar e nas magoas que dizia; ... 

mostrava ter tristeza e grande enjoamento, e ás pessoas que 

o vião ou ouvião provocava o riso, como o faz hum bebedo

saudoso; ... e ter vontade de comer”.



Efeitos Terapêuticos da Maconha, de acordo 
com O’Shaughnessy (1840)*

His most clear-cut findings were that
cannabis relieved pain and acted as a
muscle relaxant...

S. Snyder

*O’Shaughnessy W.B. Trans Med. Phys. Soc. Bengal, 1838-1840, p, 713 Apud.

**Snyder, S. Em: Use of Marijuana. Oxford University Press, London, 1971



Cannabis is very valuable for the relief of pain, 
particularly that depending on nerve 

disturbances...(*)

Hobart Hare
Professor of Medicine
Jefferson Medical College
Philadelphia, USA

*Hare, H.A and Chrystie, W. A System of Practical Therapeutics, Lee Brothers,
Philadelphia, vol. 3, 1892. Apud: Snyder, S. Em: Uses of Marijuana. Oxford
University Press, London, 1971.



Another remedy that perhaps will become, if it 
is not already, one of the major divinities of 
neurology, is Cannabis indica...

G. Beards (1880)*

*Apud Mechoulam, R. and Carlini E. A.: Towards Drugs derived from Cannabis.
Naturwissenchaften 65, 174-179,1978.



In almost all painful maladies I have found 
Indian Hemp by far the most useful of 
drugs...(*)

J. Russel Reynolds

Médico da Rainha Vitória

Século XIX - Maconha como Analgésico

*Russel Reynolds, J. The Lancet 22, 637,1890. Apud: Snyder, S. Em: Uses of Marijuana.
Oxford University Press, London, 1971.



Fonseca, G. A maconha, a cocaína e o ópio em
outros tempos. Arquivos de Polícia Civil 1980:
34: 133-145.

• “aos 4 de agosto de 1785 o Vice-Rei.... enviava carta

ao Capitão General e Governador da Capitania de

São Paulo.... recomendando o plantio de cânhamo por

ser de interesse da Metrópole... remetia a porto de

Santos... “dezesseis sacas com 39 alqueires” de

sementes de maconha...” (Fonseca, 1980).



“Cannabis is a thoroughly vicious drug,

deserving the odium of civilised people”

Quote from the Egyptian Government’s

Annual Report on Narcotics, 1944.”



II Conferência Internacional do Ópio – Liga das Nações –

Genebra 1924 (41 países) Kendell, R. Cannabis condemned: the

proscription of Indian hemp. Addiction 2003; 98: 143-151.

“... And the Brazilian representative, Dr.

Pernambuco, described it as “more

dangerous than opium (Vol. 2, pag.

297). Again no one challenged these

statements, possibly because both were

speaking on behalf of countries where

haschich use was endemic (in Brazil

under the name of diamba)” (Kendell,

2003).



Lista I (heroina, morfina, cocaína, metadona, etc)

Cannabis and Cannabis resin and Extracts and

Tinctures of Cannabis

Lista IV (heroína,         ,        ,         ) medidas especiais 

de controle para as propriedades particulares 

perigosas de uma droga:

Cannabis and Cannabis resin



Visão Brasileira sobre Maconha - 1958
Maconha: Coletânea de Trabalhos Brasileiros

Serviço Nacional de Educação Sanitária, Imprensa Nacional, 1958

- Os fumadores de maconha: efeitos e males do vício 
da maconha

- Sobre o vício da maconha

- O canhamo ou diamba e seu poder intoxicante

- Os perigos sociais da maconha

- Diambismo ou maconhismo: vício assassino

- A ação tóxica da maconha produzida no Brasil

- Estudo dos distúrbios nervosos produzidos pela 
maconha



MAS...



Relatório da AMA – 2009

(http://www.ama-assn.org/ama1/pub/upload/mm/443/csaph-report3-i09.pdf) 

“even if marijuana is prone to

nonmedical use, that does not

obviate its potential for medical

product development. In fact, many

“legal” pharmaceutical products that

are used for pain relief, palliation,

and sleep induction have more

serious acute toxicities than

marijuana, including death”. (1)

http://www.ama-assn.org/ama1/pub/upload/mm/443/csaph-report3-i09.pdf


Israel (2010):

O Comitê do Ministério da Saúde de Israel

recomendou:

“A maconha medicinal deve ser incluída como uma

das medicações oferecidas pelo programa nacional

de saúde e mais médicos devem ser autorizados a

prescrevê-la, recomenda o Comitê do Ministério da

Saúde. Com as novas recomendações do comitê, o

ministério estima que o número de pacientes com

prescrição de maconha medicinal chegará a

40.000.”

Fonte: Even D. Haaretz Newspaper in Israel. Government may cover cost of 

medicinal marijuana. Disponível em: 

http://www.haaretz.com/news/national/government-may-cover-cost-of-medicinal-

marijuana-1.322739 . Acessado em: 25 de janeiro de 2011.

http://www.haaretz.com/news/national/government-may-cover-cost-of-medicinal-marijuana-1.322739










Opinião dos pacientes com Esclerose Multipla (EM) sobre os efeitos de 
fumar cigarros de Cannabis sativa (ano 1997)

-53 pacientes americanos e 59 ingleses com ME fumando maconha 

- Entrevista postal: questionário com 68 questões: 57% de respostas

Porcentagem de Pacientes relatando

Melhora(%) Piora(%)

Sinal/Sintoma muita pouca muita pouca

Espasticidade ao deitar 75,6 20,9 0 0

Dor muscular 73,8 21,3 0 0

Dor noturna-pernas 75,0 17,3 1,9 0

Tremor 53,5 37,2 1,9 1,9

Espasticidade acordar 63,0 26,0 0 0

Fraqueza pernas 35,3 37,6 3,5 0

Melhoras abaixo de 70% de melhora (soma de muita e pouca 

melhora) pode ser efeito placebo

Consroe P et al. The perceived effects of smoked Cannabis on pacients with Multiple Sclerosis.
European Neurology 38, 44-48,1997.



Tratamento de Esclerose Multipla (EM) com ∆9-
Tetrahidrocannabinol (ano 1983)* 

- 8 pacientes com EM – Simples-cego

- Placebo, 5, 10, 15 mg ∆9-THC (cápsula)

- varias medidas clinicas (Tremor; ataxia)

- Resultados:  

* Clifford DB. Tetrahydrocannabinol for tremor in Multiple Sclerosis. Annals of
Neurology 13, 669-671,1983

- 5 dos 8 (60%) pacientes relataram melhora 

subjetiva.

-2 dos 8 (25%) pacientes apresentaram 

melhora subjetiva e objetiva. 

-os 8 apresentaram “high”, dois de cunho 

desagradável.



Envolvimento do Sistema Cannabinoide na Esclerose 
Multipla Experimental em Camundongos*, **. 

Espasticidade e Tremor II 

•∆9-THC e R(+) WIN 552122 (agonista sintético) e meanandamida:
diminuem tremor e reduzem espasticidade.

• S(-) WIN 552122 E CBD – em efeito.

• Rimonabant (antagonista) impede o efeito do R(+) 552122.

• Rimonabant exarceba a espasticidade.

* Baker D et al. Cannabinoids control spacity and
tremor in a multiple sclerosis model. Nature 404, 84-
87,2000.

** Di Marzo, V. et al. Endocannabinoids and multiple
sclerosis: a blessing from the “inner bliss”? Trends in
Pharmacological Science 21, 195-197, 2000







TRABALHOS PRÉ-CLÍNICOS COM O CANNABIDIOL
Colab. com Universidade Hebraica de Jerusalém, Israel e 

Universidade de Bonn, Alemanha



Mincis, M; Zukerman, E.;Pefeferman, A.;
Guimarães, R.X.; Ramos, O.L.; Karniol, I.G.;
Carlini, E. A. – Administração crônica de
canabidiol em seres humanos. Estudo
piloto. Rev. Ass. Med. Bras. 19: 185-
190,1973.

Cunha, J.M.; Carlini, E. A.; Pereira, A. E.;
Ramos, O.L.; Gagliardi, R.; Pimentel, C.;
Landes, N.; Mechoulam, R.; Sanvito, W. L. –
Chronic administration cannabidiol to
healthy volunteers and epileptic patients.
Pharmacology 21: 175-785,1980.





A Maconha e a Lei  

Boletim “Marihuana Prohibition Facts – 2003”

Transcrevemos apenas três itens deste boletim:

- Houve cerca de 13 milhões de detenções por maconha de 1970 até o presente, 

incluindo723.627 detenções em 2001. cerca de 89% destas detenções foram por 

posse da droga e não por produção ou distribuição.

- No momento cerca de 77.000 transgressores (“offenders”) por posse de 

maconha estão na prisão.

- De acordo com Organização Pare o Estupro de Prisioneiro (“Stop Prisoner

Rape”): “290 mil homens são vitimados” (“victimized”) na prisão todos os anos, 

192.000 vítimas de penetração. As vítimas são majoritariamente jovens, de 

pequena estatura, não violentos, primários, de classe-média... 



MAS AINDA...
... No Brasil



Mas... Opinião da presidente da ABEAD (Associação Brasileira de
Estudos de Álcool Outras Drogas) Folha de São Paulo (FSP) pag 62,
12/04/2015

“Vemos a maconha sendo propagandeada e até que serve como
remédio”

e

“Um médico só defende a legalização da maconha quando tem
interesse por trás”

Presidente da ABEAD
FSP 02/04/2015



“Não existe maconha medicinal. O que 

existe é a possibilidade de sintetizar uma 

droga à base de maconha”

Presidente da ABP

FSP 02/04/2015



E AGORA...?
... No mundo 



“Não houve diferenças significantes no declínio
cognitivo entre usuários pesados, usuários leves
e não usuários da maconha”.

“Este declínio está relacionado com a idade e
nível educacional e não parece ser associado ao
uso de maconha”.

Lyketsos et al: Cannabis use and Cognitive decline in persons

under 65 years of age. American J. Epidemiology 149, 794-

800, 1999. (Johns Hopkins University: Depto. de Psiquiatria e

Ciências Comportamentais, Depto. de Higiene Mental; Depto.

de Epidemiologia; Depto. de Bioestatística.



“A positive association was observed between
ever (past or current) illicit drug use and
cognitive functioning”.

“At the population level, it does not appear
that current illicit drug use is associated with
impaired cognitive functioning in early middle
age”.

Dregan A. & Gulliford, M.C.: Is illicit drug use harmful

to cognitive functioning in the mid-adult years?

American J. Epidemiology Adv. Access December

21, pp 1-10, 2011. Public Health Sciences Dept.,

School of Medicine, King’s College, United Kingdom.





9.000 pessoas 

Melhora ligeira 



“Occasional and low cumulative marijuana
use was not associated with adverse effects in
pulmonary function”.

Pletcher M.J. et al.: Association between Marijuana
exposure and pulmonary function over 20 years. JAMA
307, 173-181, 2012. Dept. of Epidemiology and
Biostatistics; Dept. of Medicine, University of California.



 “It is striking that so many of these medical reports fail to

mention any intoxicating properties of the drug. Rarely, if

ever, is there any indication that patients – hundreds of

thousands must have received cannabis in Europe in the

nineteenth century - were “stoned” or changed their

attitudes toward work, love, their fellow men, or their

homeland.

*S. Snyder, S. Em: Uses of Marijuana. Oxford University Press, London, 1971.

S. Snyder



E agora?
O que fazer no Brasil?





RESOLVE:

Art. 1º. O canabidiol poderá ser prescrito pelo médico mediante assentimento do paciente e

consentimento livre e esclarecido assinado pelo seu responsável legal, para o tratamento das

epilepsias mioclônicas graves do lactente e da infância refratárias a tratamentos convencionais.

Art. 2º. A presente Resolução entrará em vigência na data de sua publicação, revogando-se as

disposições em contrário.

São Paulo, 07 de outubro de 2014.

João Ladislau Rosa

Presidente do CREMESP

RESOLUÇÃO CREMESP Nº 268, 07 de outubro de 2014

Regulamenta o uso do canabidiol nas epilepsias

mioclônicas graves do lactente e da infância,

refratárias a tratamentos convencionais já

registrados na ANVISA.
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